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Itapetininga  terá  Rodada  de 
Negócios  Online  quinta  feira,  dia  24 


Todos  os  seto¬ 
res  ligados  á  área 
da  padaria  poderão 
participar  da  Rodada 
de  Negócios  On-line 
que  será  realizada 
no  próximo  dia  24. 
quinta-feira,  a  par¬ 
tir  das  13h30  A  in¬ 
tenção  é  aproximar 


os  comerciantes  de 
seus  fornecedores 
e  fregueses  da  área 
da  indústria,  servi¬ 
ços  e  comércio  para 
promover  a  nego¬ 
ciação  entre  as  em¬ 
presas.  A  inscrição  é 
gratuita  e  pode  ser 
feita  até  0  dia  21  pelo 


endereço  eletrônico 
https://sebrae  roda¬ 
da  sonline.com .br.  A 
reunião  pelas  redes 
sociais  tem  o  apoio 
do  Sebrae,  da  Fei¬ 
ra  de  Panificação  e 
Confeitaria  (Fipan)  e 
da  Prefeitura  de  Ita- 
petininga  (pág.4). 


Município  tem  curso  Super 
Mei  Descomplica  com 
inscrições  abertas 


No  próximo  dia 
28  de  setembro, 
será  aberto,  em 
Itapetininga,  0  pro¬ 
grama  Super  Mei 
-  Descomplica  O 
curso  presencial 
conta  a  trilha  de 
capacitações  de¬ 
nominada  primei¬ 
ros  passos.  Serão 
ministrados  cinco 
temas  das  8h30 
ás  12h30.  O  trei¬ 
namento  terá  con¬ 
tinuidade  até  2  de 
outubro.  As  ofici¬ 
nas  são  de:  Empre- 
endedorismo.  Ma¬ 
rketing.  Finanças. 


Ideia  de  Negócio  e  Sebrae  local  pelo 
Formalização.  Ins-  fone:  (15)  3272- 
crições  podem  ser  2023  Os  detalhes 
feitas  no  próprio  estão  á  página 


DESCOMPUQUE! 

28/09  a  02/1Q  das  Bh30  ás  1 2h 30 

Am  HtnfiUlNfSWK  JSÍ  Ç*nui/ , 


SAOraULO 

=  ■ÜCVQWOBO  EiWM 


Presidente  Bolsonaro  dá  início  ao 
plantio  da  próxima  safra  de  soja 


O  Residente  Jar  lançamento  simbólico  ção  no  País.  O  Brasil 
Bdsonaro.  acompâ-  de  plantio  da  próxina  ultrapassou  os  Esta¬ 
nhado  de  ministros,  safira  de  soja.  A  cidade  dos  Unidos  e  voltou  a 
esteve  no  município  de  é  a  maior  produtora  do  ser  0  maior  produtor 
Sorriso,  no  Mato  Gros-  grão  no  mundo  e  0  es-  de  soja  do  mundo  (de- 
so,  onde  participou  do  tado  è  líder  de  produ-  taiies-  página  7) 


Ontem  foi  o  Dia 
Internacional  da  Paz  ,  um 
marco  no  esforço  para  a 
diminuição  do  sofrimento 
humano 
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Itapetininga  enfrenta  o 
Taubaté  fora  de  casa 
nesta  quarta(23),  pelo 
Estadual  de  Vôlei 


Cebola  e 
batata 
ficam  mais 
baratas 
nas 

principais 

Ceasas 

Á  CÉbOla  registrou 
queda  nos  preços  no 
atacado  em  todas  as 
Centrais  de  Abas¬ 
tecimento  (Ceasas) 
analisadas  pela  Com¬ 
panhia  Nacional  de 
Abastecimento  (Co- 
nab).  Na  cidade  do 
Recife,  a  redução  foi 
de  45.9%,  enquanto 
no  Rio  de  Janeiro  a 
diminuição  ficou  em 
torno  de  20,7%.  O 
arrefecimento  já  era 
aguardado  peia  pre¬ 
visão  da  maior  inten¬ 
sidade  da  oferta,  bem 
como  da  diversifica¬ 
ção  das  áreas  de  pro¬ 
dução  nesta  época  do 
ano,  como  aponta  o  9S 
Boletim  Frohort  divul¬ 
gando  nesta  quinla- 
-feira  (17).  Pá g  5 


Itapetingana  recebe  o 
título  de  Musa  do  estado 
de  São  Pauio 


Mayra  Borowik 
será  a  representante 
paulista  no  concurso 
Musa  do  Brasil  2020 

A  modelo  Mayra 
Borowik  foi  selecio¬ 
nada  pela  organiza¬ 
ção  do  Musa  do  Bra¬ 
sil  para  representar  o 
estado  de  São  Paulo 
na  edição  de  2020  A 
beldade :  que  tem  26 
anos  e  mora  na  cida¬ 
de  de  Lisboa,  é  mais 
uma  participante  re¬ 
velada  pela  organi¬ 
zação  do  projeto,  que 
aposta  mais  uma  vez 
na  diversidade. 

Natural  da  cidade 
de  itapetininga,  in¬ 


terior  de  São  Paulo. 
Mayra  atua  na  área 
financeira  em  Portu¬ 
gal  e  terá  sua  primei¬ 


ra  experiência  como 
modelo  no  Musa  do 
Brasil. 

Detalhes  pág  6 


Envie  sua  noticia  de  onde  estiver 
pelo  nosso  WhatsApp  (15)  99711-0205 
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Itapetininga  enfrenta  o  Taubaté  fora  de  casa 
nesta  quarta(23),  pelo  Estadual  de  Vôlei 


Em  mais  um  compromis¬ 
so  de  sua  agenda  de  com¬ 
petições,  o  Vôlei  itapetininga 
irá  enfrentar  nesla  q  uarta(23) 
a  equipe  o  Ta u Pa  te.  ás  ifih 
no  Ginásio  Abaetè.  O  jogo  é 
válido  pela  terceira  rodada 
do  Campeonato  Paulista. 
Divisão  Principal  Masculino. 

Os  itapetininganQS  divi¬ 
dem  a  vioe-liderança  com 
o  próprio  taubateanos  com 
três  pontos  ganhos  posi¬ 
tivos.  mas  com  um  jogo  a 
mais.  A  liderança  é  do  Cam¬ 
pinas  com  6  pontos. 


O  adversário  ja  è  corhe- 
ddo  com  vários  confrontos 
anteriores  peia  Superliga. 
Em  partidas  anteriores  sem¬ 
pre  tiouwe  un  equilíbrio  por 
parte  de  armbos  os  lados. 

Derrota  no  último  jogo 
em  Campinas 

Apesar  de  lodo  esforço 
dos  atletas,  o  time  dirigido 
por  Pedro  Uehara  perdeu  a 
parüda  para  o  Campinas  por 
3  sets  a  1  .  no  úlíimo  cüa  18, 
no  Ginásio  de  Esportes  do 
Taquaral. 

No  primeiro  sei  os  donos 


■da  casa  dominaram  e  con¬ 
seguiram  manter  a  vanta¬ 
gem  até  o  Jinal:25  a  15.  No 
segundo  set  a  equipe  de  lla- 
peiininga  aproveitou  as  joga¬ 
das  e  marcou  25  a  22. 

Com  o  resultado  empala- 
do  o  lime  campineiro  voltou 
a  comandar  as  ações  desde 
o  inicio  do  terceiro  set  e  con¬ 
seguiu  fazer  25  a  13.  Man¬ 
tendo  o  mesmo  ritmo  no 
quarto  set  os  donos  da  casa 
fecharam  25  a  18. 

Fotos:  Pedro  Teixeira  - 
Divulgação  Vôlei  Campinas 


Aprendemo 
que  o  olhar 
também 


suzano.conn.br 


Ao  lavar  as  mãos,  ao  usar 
álcool  em  gdr  ao  manter  o 
distanciamento  soei  a  He  ao  usar 
máscara  estamos  demonstrando- 
que  cuidamos  de  nós  mesmos 
edos  outros. 

com  este  olhar  de  cuidado, 
demonstramos  príncípa  Imente 
que  Juntos  podemos  transformar 
e  melhorar  o  mundoi 


Previ  na- se! 

0  futura  espera  pela  gente! 


suzano 


Colaboradora  Juliana  Fu  rlan.  Analista  de  Excelência  Operacional  da  Suzano, 
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Solicite  i  visita  de  um  doa  nossas  vendedores 
e  conheça  ai  vaniagen*  do  nouo  písno 


153275-7446 
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Filww  roí  Suti  Capjo  Rontlã 

Guam.  hraupiMiBi, 
Anpilubi  e  Sm  Mííw]  Arcinj*. 
Campina  è»  Mnnlr  Alfjn, 
Stnpw,  Alimbui 


Folha  de  Itapetíninga,  Terça-feira,  22  de  setembro  de  2020  |  Edição  n*  7.445  | 


Página  3 


2020 


Espaço  Biográfico  Dos  Candidatos  a  Prefeito  e  Vice  Prefeito  de  Itapetininga 


PT  realizou  convenção  dia  13  e  homologou  os  pré 


candidatos  Fuad  Isaac  para  Prefeito,  Carolina  Malawazzi 


para  Vice  e  Chapa  de  13  pré-candidatos  a  vereador 


O  PT-  Partido  dos  Tra¬ 
balhadores  realizou  no  dia 
13  de  setembro  de  202Q, 
na  sede  da  APEGESR 
com  transmissão  on-line 
pelo  youtiJie.  sua  Con¬ 
venção  Municipal.  quando 
foram  homologados  o  pré 
candidato  a  Prefeito  do 
Mirttipio  de  Itapebmnga- 
Fuad  Àbrão  isaac,  a  pie 
candidata  a  Víoe-prefeto 
de  Itapetininga.  Ora.  Ca- 
rofina  Malawazzi  e  13  pré- 
-candidalOíS  a  vereador. 
Apresentamos,  abaixo, 
um  resuno  biográfico  de 
Fuad  Isaac  e  da  Dra.  Ca- 
ndina  Malawazzi : 

Biografia  -  Fuad 
Abrão  Isaac 

Fuad  Abrão  Isaac.  50, 
é  filho  do  jornalista;  Alber¬ 
to  Isaac  e  da  comendánte 
Therezinha  Abrão  Isaac. 
Por  20  aios  foi  prüfe&- 
sor  de  economa  na  AEl 
(Faculdade  do  Ozi)  e  por 
algiMiã  anos  também  te- 
ctonou  na  FAIT  em  Ita- 
peva,  hoje  também  é  co- 
meraantfi.  Fuad,  desde 
rmiilo  jovem  está  bgado 
á  área  da  Cultura.  Poeta, 
tem  livro  editado  (Santa 
Insanidade},  compositor 
participou  de  dezenas  de 
festivais  de  música  pela 
região,  lendo  sido  o  ven¬ 
cedor  do  primeiro  Festival 
de  MPB,  do  Festival  de 
TaiuL  Fuad  è  um  dos  fru- 
dadares  do  PT  e  foi  verea¬ 
dor  por  quatro  mandatos, 
presidente  dá  câmara  e 
Secretário  da  oJtura  em 
nossa  eidacte.  Como  par¬ 
lamentar  apresentou  mu- 
tos  projetes  que  vtiaram 
leis.  Na  lei  orgânica  mu¬ 
nicipal  é  autor  de  93  dos 
28Q  artigos  da  LOM  (to¬ 
dos  lígacbs  á  participação 
popular  e  á  transparência 


na  gestão  púbücâ),  fez  o 
projeto  que  acabou  com 
a  aposentadoria  dos  ve¬ 
readores  em  Itapetininga; 
Lei  da  Criação  do  Furído 
Muniapal  de  Cuiturá  e  Es¬ 
portes;  Criação  da  Tribuna 
Livre;  Escritúno  da  Defen- 
sorta  Pública  Muraapal: 
Lei  da  Escola  da  Família 
Municipal;  Coleta  Seletiva 
nas  Escolas  do  M  unicip»; 
Lei  das  Fias  nos  Bancos: 
Cnação  e  realização  do 
Partementojovem  (Verea¬ 
dor  Mirim);  Criação  do  Có¬ 
digo  de  Dieitos  dos  Usu¬ 
ários  da  Saúde  Púbica; 
Orçamento  Participativo; 
Semana  de  Arte  Cultura 
Esfudaribna  em  Itapetinin- 
,  entre  outras,  no  total 
50  leis  aprovadas  entro 
mais  de  uma  centena  de 
projetas  propostos  .  Seu 
gabinete  trabalhou  ardua¬ 
mente  para  cnár  também 
a  COGPERTA  (Coope¬ 
rativa  de  Reddagem  de 
lEapetinutja),  onde  muitas 
famílias  de  coietores  de 
lesiduos  recicláveis  co¬ 
meçaram  um  novo  mo¬ 
mento  de  suas  vidas  e  até 
hore  realizam  um  tpande 
trabalho  nâ  ddade.  Como 
secretário  de  Cultura  r> 
plantou  uma  pdítiCa  cultu¬ 
ral  de  indusãa  e  participa¬ 
ção  de  toda  a  sociedade  e 
oportunidade  aos  artistas 
de  todas  as  áreas. 

Fuad  pretende  implan¬ 
tar  im  novo  modelo  de 
gestão  para  a  prefeitura. 
Com  a  palavras  consenso 
e  solidariedade,  como  as 
palavras  de  ordem  neste 
momento  tão  drficíl.  Co¬ 
nectividade,  oportunidade 
e  solidariedade 

Biografia  -  Dr1  Caroli¬ 
na  Malawazzi 

Carolina  nasceu  em 


Itapetininga,  seu  avd  ma¬ 
terno  vero  para  a  cida¬ 
de  por  volta  dos  anos  €0 
trabaHar  nas  tenovias  de 
trem  aqu  construídas. 
Caiu,  como  é  conheci¬ 
da  desde  pequena,  viu  o 
pai  com  muita  coragem 
e  força  construir  a  partir 
de  una  simples  mâqiina 
de  costura  uma  fábrica 
de  lóupas  na  cidade.  Sua 
màe,  professora  de  esco^ 
bs  públicas,  envolvida  e 
participativa  na  vida  dos 
seus  akmos,  He  deu  o 
exemplo  da  compaixão  e 
do  respeito  por  todos.  .As¬ 
sim  Caiu  cresceu  e  se  for¬ 
mou  em  medicina  parque 
quena  cuidar  do  cubro, 
tirando-lhe  o  sofnmerto. 
Escolheu  se  especializar 
em  infiectologia  pois  que¬ 
ria  oudar  daquelas  pes¬ 
soas  que  mais  necessita¬ 
vam.  dos  marginahzadús 


da  sociedade.  Trabalhou 
como  voluntária  na  Ama¬ 
zônia  e  na  Álrica  levando 
cuidados  hunanitánDS  as 
populações  mais  carentes 
do  planeta  e  na  pele  des¬ 
ses  pacientes  pode  sentir 
e  entender  melhor  a  dor,  o 
preconceito  e  o  desprezo 
sofrido  pela  poptJaçâo. 
Voltou  para  Itapetininga, 
constituiu  una  família 
mas  nunca  deixou  de  lado 
o  ativismo  em  prol  des 
mais  vulneráveis.  Com 
outras  mães  fmdou  uma 
escala  sem  fins  lucrativos 
em  Itapetirwiga  para  pro¬ 
piciar  ás  fámiiãs  um  outro 
□liar  sobre  a  educação, 
formando  crianças  com 
mais  autonomia  e  liberda¬ 
de.  Atualmente  coordena 
um  prejefo  sodoambientai 
nO  jardim  paulista,  com  a 
formação  de  um  coletivo 
para  o  empoderamento 


da  comunidade.  Partiüpa 
de  projetos  assistêndais 
para  mulheres  vitimas  de 
víotendâ  doméstica. 

Hoje  trabalia  em  Ita- 
petininga  atendendo  pa¬ 
cientes  do  SUS,  levando 
cuidado  paia  pessoas  em 
situação  de  extrema  vul¬ 
nerabilidade.  Convive  dia¬ 
riamente  com  o  sofrimen¬ 
to  de  homens,  nmJheres, 
gays.  Eranssexuais,  jovens 
e  crianças.  Pessoas  to¬ 
das  que  He  mostraram  e 
continuam  a  ensiná-la  o 
real  significado  da  palavra 
amor. 

Dra.  Caiu  entrou  para 
a  política  pois  aorecMa  na 
potencialidade  de  cada 
ser  humano,  acredita 
que  pode  conbribiv  para 
a  gestão  pública  através 
de  seu  olhar  diferenciado 
para  a  poprJaçâú. 

Acredita  que  para  go¬ 


vernar  precisamos  mais 
do  que  palavras  bonitas, 
precisamos  de  pessoas 
reais  que  possam  dar  o 
exemplo  de  profissionalis¬ 
mo  e  solidariedade. 

Formada  em  Medicina 
pdo  Pontifícia  Universida¬ 
de  Católica  deCampnas 
Com  especialização 
em  Inféctología  pela  Uni¬ 
versidade  Estadual  Pau¬ 
lista  de  Batuoatu 

Com  MBA  em  Corttrole 
de  Infecções  relacionadas 
à  Assistência  á  Saúde 
Com  experiência  na- 
cjonai  e  internacional  em 
trabalho  voluntário  em 
organizações  mêttico  hu¬ 
manitárias 

Atualmente  trabalha 
com  população  em  situa¬ 
ção  de  vulnerabihdade  no 
SUS  e  Coordena  prüjetos 
soòoambientais  na  cida¬ 
de  de  Itapetininga 


agronegocios 


mauricio  picazo  galhardo 


TRIGO 

Uma  parceria  entre  a 
iniciativa  privada  e  a  Em¬ 
presa  BraEiteira  de  Pesqui¬ 
sa  Agropecuária  (Embra- 
pa}  resultou  na  primeira 
ccfhsita  de  trigo  no  Ceará. 
O  plantio,  ainda  em  fase 
experimental,  produziu  a 
colheita  de  0,5  toneladas 
de  trigo  em  uma  área  de 
1,6  hectare,  o  que  repre¬ 
senta  uma  produtividade 
de  5.3  toneladas  por  hecta¬ 
re  ne  primeira  colheita.  A 
iniciativa  gerou  resultado 
surpreendente  em  tempo 
recorde  para  o  agranego- 
cio  do  estado,  já  que  era 
improvável  que  o  cereal 
crescesse  em  solo  cearen¬ 
se. 


VALOR  DA  PRODUÇÃO 

As  BsEimalivaE  do  Valor 
Bruto  de  Produção  Agro¬ 
pecuária  (VBP)  de  2D20, 
obtidas  a  partir  das  infor¬ 
mações  de  agosto,  são  de 
Rf  771, 4  bilhões,  superior 
em  10,1%,  âo  valor  de  2019 
(RS  700.3  bilhões).  O  VBP 
deste  ano  é  a  maior  já  ob¬ 
tido  na  série  histórica,  que 
começou  1383. 

ADIDOS 

A  Agência  Brasileira 
de  Promoção  de  Expor¬ 
tações  e  Investimentos 
(Apex-Brastl),  o  Ministério 
da  Agricultura,  Pecuária  e 
Abastecimento  {Mapa]  e 
o  Ministério  das  Relações 
Exteriores  (MRE)  organi¬ 
zam.  de  14  a  IS  de  setem¬ 


bro,  o  2a  Encontro  dos  Adi¬ 
dos  Agricolas  Brasileiros. 

A  abertura  do  evento  foi 
realizada,  com  pronuncia¬ 
mentos  da  ministra  Tereza 
Cristina,  do  ministro  Er¬ 
nesto  Araújo,  do  presiden¬ 
te  da  Apex-BraSil.  Sérgio 
Segovia,  atém  do  deputa¬ 
do  federal  Alceu  Moreira, 
presidente  da  Frente  Par¬ 
lamentar  da  Agropecuária. 

BATATA  E  CEBOLA 

A  cebola  registrou  que¬ 
da  nos  preços  no  atacado 
em  todas  as  Centrais  de 
Abastecimento  (Ceas  as] 
analisadas  pela  Compa¬ 
nhia  Nacional  de  Abasteci¬ 
mento  (Conab).  Na  cidade 
do  Recife,  a  redução  foi  de 
46,9%,  enquento  no  Rio  de 
Janeiro  a  diminuição  ficOu 
em  tomo  de  20,7%. 

MEIO  AMBIENTE  1 

O  novo  sistema  online 
pera  processos  de  licen¬ 
ciamento  ambiental  foi 
tema  da  live  do  projeto 
Conexão  Brasília.  Partici¬ 
param  da  transmissão  o 
diretor  de  Licenciamento 
Ambiental  da  Ibame.  Jõ- 
natas  Souza  da  Trindade; 
a  secretária  de  Licencia¬ 
mento  Ambiental  do  Minis¬ 
tério  da  Economia,  Rosa 
Hofmann  e  o  consultor  da 
Meio  Ambiente  da  CNA, 
Rodrigo  Justus. 

MEIO  AMBIENTE  2 

Você  já  deve  ter  ouvido 
falar  na  sigla  ESG  (Envi- 
ronmenlal,  Social  and  Go- 
vemanCe]  que  na  tradução 
para  o  português  está  rela¬ 
cionada  as  melhores  prá¬ 
ticas  ambientais,  sociais 


e  de  governança.  Cada 
vez  mais  as  empresas  e 
os  investidores  querem 
estar  próximos  dos  ativos 
"Tastreados"  nesta  sigla 
porque  serão  sinônimo  de 
negocias  sólidas,  de  baixo 
custo  de  capital  e  susten¬ 
táveis  do  ponto  de  vista 
ambiental,  social  e  econô¬ 
mica. 

REFORMA  TRIBUTÁRIA 

A  Confederação  da 
Agricultura  e  Pecuária  do 
Brasil  (CNA)  realizou  uma 
live,  sobre  o  lema  "Refor¬ 
ma  Tributária:  como  al¬ 
guns  seLares  da  economia 
serão  impactados?71.  O  en¬ 
contro  virtual  foi  modera¬ 
do  pelo  presidente  do  ins¬ 
tituto  CNA,  Roberto  Brant. 

E5TOCAGEM 

A  forte  elta  dos  pre¬ 
ços  de  alimentos  básicos 
como  arroz  e  feijão  no 
Pais  em  meio  á  pandemia 
expôs  as  dificuldades  do 
governo  para  interferir  no 
mercado  nesse  cenário 
e  gerou  duras  criticas  da 
sociedade  civil,  uma  vez 
que  os  aumentos  se  suce- 
deram  em  um  ambiente  de 
rende  em  geral  deprimida. 

SETEMBRO 

Fruta  pequena  de  cor 
vermelha  e  formato  arre- 
dondado,  a  acerola  tem  um 
sabor  ácido  a  levemente 
adocicado  e  è  considera¬ 
do  um  dos  alimentos  mais 
ricos  em  vitamina  C.  Tam¬ 
bém  é  fonte  de  vitamina  A, 
fósforo,  manganês,  mag¬ 
nésia,  cálcio,  ferio,  potás¬ 
sio  e  cobre.  A  acerola  pode 
ser  encontrada  com  mais 


facilidade  em  setembro. 
Outras  frutas  da  Época,  de 
acordo  cõm  a  Secretaria 
de  Agricultura  e  Abasteci¬ 
mento  do  Estado  de  São 
Paulo;  Laranja  Lima, 
Maçã  Nacional  Fuji,  Me¬ 
xerica. 

RECUPERAÇÃO 
O  Governador  João 
Doria  anunciou  d  lan- 
a  mento  do  programa 
gro  Legal,  que  fará  a 
regulamentação  dú  Có¬ 
digo  Florestal  no  estado 
de  São  Paulo.  A  inicia¬ 
tiva  garante,  simultane¬ 
amente.  a  manutenção 
das  áreas  em  produção 
agropecuária  e  a  ampfta- 
çao  dos  espaços  sob 
proteção  ambiental.  A 

AGROGARTOON 


mela  é  restaurar  cerca 
de  300  mil. hectares  en¬ 
tre  APPs  (Áreas  de  Pre¬ 
servação  Permanente) 
e  de  Reserva  Legal,  do¬ 
brando  a  meta  previs¬ 
ta  para  os  próximos  20 
anos. 

BIO  FORTIFICAÇÃO 

A  salada  pode  ficar 
ainda  mais  saudável  na 
prato  do  brasileiro.  Al¬ 
face  com  quantidade  de 
zinco  até  1  6  vezes  maior 
nas  folhas  é  o  resulta¬ 
do  da  uma  pesquisa  de¬ 
senvolvida  no  Instituto 
Agronômico  (TAC),  de 
Campinas,  da  Secretaria 
de  Agricultura  e  Abas¬ 
tecimento  do  Estado  de 
São  Paulo. 


Borro/ 

autoescola 

44  anos  de  Tradição 

Habilitação  para  moto,  carro, 
caminhão  e  ônibus. 
Habilitação  para  pessoas 
com  deficiência 


PICAZO 


PlfrAZO 
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Itapetininga  terá  Rodada  de  Negócios 
Online  no  próximo  dia  24 


Os  empresários  da 
área  dá  padaria  po¬ 
derão  participar  da 
Rodada  de  Negócios 
On-line  que  será  re¬ 
alizada  no  próximo 
diá  24.  quinta-feira,  a 
pari  ir  das  I3h30.  A  in- 
tenção  é  aproximar  os 
comerciantes  de  seus 
fornecedores  dá  árêâ 
dá  indústria,  serviços 
e  comèrdo  para  pro¬ 
mover  a  negociação 
entre  as  empresas. 
A  inscrição  e  gratuita 
e  pode  ser  feita  até  o 
dia  21  pelo  endereço 
eletrónico  https://se- 
brae.rodadasonline. 
com.br.  A  reunião  pe¬ 
las  redes  sociais  tem 
o  apeie  do  Sebrae,  da 
Feira  de  Panificação 
e  Confeitaria  (Fipart) 
e  da  Prefeitura  de  Ita- 
petininga. 

A  Associação  Bra¬ 
sileira  da  indústria  de 
Panificação  e  Confei¬ 
taria  (ABlP),  estima 


que  as  empresas  da 
área  tiveram  o  fatu¬ 
ramento  em  2019  de 
R$  95  bilhões.  O  selor 
de  panificação  é  o  2e 
maior  em  alimentos 
prontos  do  Brasil  e  o 
único  presente  em  lo¬ 
dos  os  municípios  bra¬ 
sileiras.  A  Rodada  de 
NegOdios  Virtual  pre¬ 
tende  promover  en¬ 
contros  empresariais 
que  fomentem  a  rea¬ 
lização  de  negócios 
entre  empresas  com¬ 
pradoras  de  diversos 
setores  da  economia. 
Nesta  etapa,  o  desta¬ 
que  è  a  área  da  pada¬ 
ria  e  confeitaria. 

Com  a  plataforma 
digrtal,  os  pequenos 
e  médios  empresários 
conhecerão  profissio¬ 
nais  do  setor,  novi¬ 
dades.  tendências  e 
inúmeras  atividades 
ligadas  ao  conheci¬ 
mento  e  desenvolvi¬ 
mento  apresentadas 


pelos  principais  for¬ 
necedores  tais  como: 
automação  comercial, 
máquinas  e  equipa¬ 
mentos,  matérias  pri¬ 
mas,  insumos.  emba¬ 
lagens,  acessórios  em 
geral,  além  de  produ- 
los  finais. 

Entenda  como  Fun¬ 
cionará 

O  encontro  virtu¬ 
al  será  realizado  em 
uma  sala  de  reunião 
online,  onde  as  em¬ 
presas  compradoras 
permanecerão  fixas  e. 
de  acordo  com  o  ho¬ 
rário  pré-agenda  do, 
se  reunirão  com  em¬ 
presas  vendedoras, 
uma  por  vez.  Cada 
reunião  terá  até  10 
minutos,  onde  o  ven¬ 
dedor  poderá  realizar 
uma  objetiva  demos- 
tração  dos  seus  pro- 
dul  os/ser  viços.  Para 
facilitar  a  exposição, 
os  participantes  po¬ 
derão  compartilhar  a 


tela  com  catálogos  de 
produtos  e  materiais, 
apresentação  da  em¬ 
presa  e  folders. 

Será  uma  oportuni¬ 
dade  para  divulgação 
das  empresas,  produ¬ 
tos  e  serviços,  encon¬ 
trar  novos  fornecedo¬ 
res,  clientes  e  fazer 
negócios.  Cada  parti¬ 
cipante  terá  um  minu¬ 
to  para  falar  o  nome,  a 
empresa,  a  disponibi¬ 
lidade  da  agenda  e  □ 
telefone  de  contato.  A 
equipe  do  Sebrae-SP 
vai  auxiliar  o  partici¬ 
pante  a  fazer  o  aces¬ 
so  e  fazer  a  modera¬ 
ção  do  evento  para 
controlar  o  tempo  de 
apresentação. 

Empresas  que  es¬ 
tarão  vendendo 

Os  produtos  pro¬ 
curados  são:  Açú¬ 
car;  Arquiteto  (com 
CAU  ativo);  Bobina 
de  piás  Ei  co  para  em- 
balador:  Caixa  de 


papelão;  Confecção 
de  uniformes  profis¬ 
sionais;  Consultor  de 
compra;  Consultor  de 
tecnologia;  Consultor 
de  venda;  Dosadores 
de  molho;  Embalador 
a  vácuo;  Embalagem 
para  doces;  Embala¬ 
gens  diversas. 

Também  serão  en¬ 
contrados  fornece¬ 
dores  de  queijos  e 
laticínios;  Farinha 
de  amido;  Farinha 


de  trigo;  Fornecedor 
de  embutidos;  Forno 
convencional;  Forno 
para  pizza;  Geleias 
em  compela;  tnsu- 
mos  alimentícios; 
Máquina  de  café  ita¬ 
liana;  Mistura  para 
recheios,  cremes  e 
coberturas;  Mistura 
para  pães;  Ovos;  Pro- 
dulores  de  café  para 
p a  roeria;  Sementes  e 
frutas  secas. 


Governo  de  SP  lança  programa  inédito  para  capacitar 
motofretistas,  facilitar  compra  de  motos  e  regularizar  documentos 


Detran.SP  estreia 
Motofrelista  Seguro 
para  oferecer  mais  pro¬ 
teção  social  e  contribuir 
pára  o  exercício  mais 
seguro  da  profissão 
Q  Governador  João 
Dona  lançou  nesta 
segunda-feira  {21}  o 
programa  Motofretis- 
ta  Seguro,  iniciativa 
inédita  do  Detran.SP 
que  oferece  crédito, 
facilidades  de  finan¬ 
ciamento  e  formação 
para  profissionais  des¬ 
ta  categoria.  O  pacote 
de  medidas  ainda  dá 
oportunidade  de  regu¬ 
larização  da  documen¬ 
tação  necessária  para 
o  exercido  mais  segu¬ 
ro  da  profissão. 

uO  serviço  de  deli- 
very  no  estado  de  Sio 
Paulo  sofreu,  ao  lon¬ 
go  destes  meses,  um 
crescimento  extraordi¬ 
nário,  com  uma  fortís¬ 
sima  adesão  de  novos 
usuários  de  motocicleta 


na  qualidade  de  moto- 
frentlsta  para  prestar 
serviços  de  entrega, 
ajudando  a  população  a 
ultrapassar  esse  perío¬ 
do  tão  critico  e  duno  da 
pandemia.  Nós  lemos 
um  agradecimento  a  fa¬ 
zer  a  milhares  de  moto- 
frenti5tas  que  atuam  na 
capital  e  em  todo  o  esta¬ 
do-,  afirmou  Dona. 

A  categoria  conta  rã 
com  benefícios  para 
compra  de  itens  de  se¬ 
gurança  e  EPIs  (Equi¬ 
pamentos  de  Proteção 
Individual).  Segundo 
pesquisa  da  Rede  Lucy 
Montoro,  57%  das  víb- 
mas  de  trânsito  com 
sequelas  são  motüci- 
ciislas  -  o  total  de  aci¬ 
dentes  com  motos  è 
quatro  vezes  superior 
ao  de  carros. 

Durante  a  pande¬ 
mia  do  coronavirus, 
houve  um  aumento  de 
motofretistas  no  setor 
informal  devido  ao  de¬ 


semprego  em  oulros 
setores  económicos. 
Muitos  passaram  a  uti¬ 
lizar  a  motocicleta  para 
entrega  e  distribuição 
de  encomendas  como 
complemento  de  renda. 

“O  programa  de  ca¬ 
pacitação  será  finan¬ 
ciado  com  recursos 
de  multas  do  Detran  e 
nosso  objetivo  é.  aci¬ 
ma  de  tudo,  cferecer 
condições  melhores  e 
mais  seguras  de  tra¬ 
balho  para  essa  ca¬ 
tegoria.  A  cultura  da 
educação  de  trânsito 
vai  nortear  nossas  po¬ 
líticas  com  valoriza¬ 
ção.  reconhecimento 
e  investimento  em  fis¬ 
calização0.  afirmou  o 
Diretor-presidente  do 
Detran.SP,  Ernesto 
Mascellani  Neto. 

Na  primeira  fase  do 
programa,  o  investi¬ 
mento  do  Detran.SP 
será  de  RS  5  milhões. 
A  iniciativa  cõrnpóe  o 


BOUT16HJE 


IC4RIM 


ROUPAS  Ê  CALÇADOS 
INFANTIS,  MOOÁ 
GESTANTE,  JUVENIL  E 
ADULTO 

+55  15  3271  0414 


Rua  Campos  Sales.  620636  - 18200-005  -  Centro  -  Hapeintnga/SP 
www  bouliquefcarina  com  br  facebook  com/boutiquekanna 


cõnjuntc  de  ações  do 
Governo  do  Estado 
para  marcar  a  Semana 
Nacional  de  Trânsito, 
de  1B  a  25  de  setem¬ 
bro.  Neste  ano.  a  cam¬ 
panha  tem  como  mote 
"Sem  Respeito  Náo  Di¬ 
rija”. 

Documentos  em  dia 

Outra  medida  do  De- 
iran.SP  visa  adequar 
os  motofrenüstas  para 
exercício  da  atividade 
com  regularização  de 
documentos,  cursos  de 
formação  e  atualização, 
oportunidades  de  práti¬ 
cas  de  aperfdçcamen- 
to  e  auxílio  na  obtenção 
de  linhas  especiais  de 
crédito  para  troca  de 
veiculo  ou  compra  de 
novos  equipamentos, 
de  segurança. 

A  regularização  dos 
documentos  dos  moto- 
ffentistas  e  dos  veícu¬ 
los.  além  de  uma  for¬ 
mação  adequada  para 
os  profissionais,  deve 
resultar  em  mais  se¬ 
gurança  no  trânsito.  O 
programa  vai  receber 


recursos  da  arrecada¬ 
ção  de  multas  e  terá 
o  apoio  de  parceiros 
como  SindimotoSP, 
Banco  do  Povo  Paulis¬ 
ta  e  Sindicato  das  Au- 
tcescoias  (GFCs). 

Como  participar 

Os  motofretistas  que 
precisam  regularizar  a 
situação  da  GNH  de¬ 
vem  se  inscrever  no  site 
www.  motofretista  segu- 
ro.sp.gov.br  e  ingres¬ 
sar  no  curso  de  forma¬ 
ção  desenvolvido  pelo 
Detran.SP.  Também  é 
preciso  cumprir  alguns 
requisitos,  como  idade 


mini  ma  de  21  anos,  ter 
CNH  e  exercer  ativida¬ 
de  remunerada. 

Profissionais  com  a 
CNH  regularizada  po¬ 
derão  ter  acesso  a  cré¬ 
dito  no  Banco  do  Povo 
para  aquisição  de  mo¬ 
tos  (R$  B  J  mH)  e  equi¬ 
pamentos  (RS  3  mil), 
além  de  condições  dife¬ 
renciadas  de  financia¬ 
mentos  com  empresas 
parceiras.  Condutores 
que  realizaram  cursos 
de  formação  há  mais 
de  cinco  anos  poderão 
contar  com  aulas  de 
reciclagem. 


PETROBfíAS 


Direhn  Azul 
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Dominga  d. 
Domirig* 
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Cebola  e  batata  ficam  mais  baratas 


nas  principais  Ceasas 


Levantamento  da 
Conab  aponta  ain¬ 
da  recuperação  nas 
vendas  de  folhosas 
e  hortaliças  com  a 
retomada  da  econo¬ 
mia 

A  cebola  regis¬ 
trou  queda  nos  pre¬ 
ços  no  atacado  em 
todas  as  Centrais 
de  Abastecimento 
(Ceasas)  analisa¬ 
das  pela  Companhia 
Nacional  de  Abas¬ 
tecimento  (Conab). 
Na  cidade  do  Reci¬ 
fe,  a  redução  foi  de 
46,9%,  enquanto  no 
Rio  de  Janeiro  a  di¬ 
minuição  ficou  em 
tomo  de  20,7%.  O 
arrefecimento  já  era 
aguardado  pela  pre¬ 
visão  da  maior  in¬ 
tensidade  da  oferta, 
bem  como  da  diver¬ 
sificação  das  áreas 
de  produção  nesta 
época  do  ano,  como 
aponta  o  9o  Boletim 
Prohort  divulgando 
nesta  quinta-feira 


(17). 

O  preço  da  bata¬ 
ta  também  caiu  em 
agosto.  A  queda,  no 
entanto,  está  rela¬ 
cionada  a  uma  me¬ 
nor  demanda,  ainda 
retraída  com  as  me¬ 
didas  de  contenção 
devido  à  Covid-19. 
A  pouca  procura  fa¬ 
vorece  uma  maior 
oferta  do  tubércu¬ 
lo  nos  mercados  "A 
considerar  as  previ¬ 
sões  de  área  a  ser 
colhida,  tanto  em 
Minas  Gerais  como 
em  São  Paulo,  bem 
como  as  previsões 
meteorológicas  para 
os  estados  produto¬ 
res  atuais,  que  são 
favoráveis  à  colhei¬ 
ta.  a  oferta  em  se¬ 
tembro  continuará 
sendo  suficiente 
para  atender  a  atu¬ 
al  demanda,  não 
exercendo  pressão 
nos  preços.  Dessa 
forma,  as  cotações 
continuarão  muito 


provavelmente,  em 
dedínio",  diz  o  bole¬ 
tim. 

Já  o  clima  frio 
contribuiu  para  a 
alta  de  preços  na 
comercialização  do 
tomate  e  do  mamão 
nos  principais  ata¬ 
cadistas  do  país  As 
temperaturas  mais 
baixas  desaceleram 
o  processo  de  matu¬ 
ração.  o  que  reflete 
em  uma  menor  ofer¬ 
ta  dos  produtos.  O 
quilo  do  tomate  ficou 
em  RS  2r15  na  Cen¬ 
tral  de  Abastecimen¬ 
to  em  Vitôria/ES,  por 
exemplo  Em  Goiâ¬ 
nia.  a  alta  chegou  a 
49,2%  “O  comporta¬ 
mento  não  é  comum 
para  o  período,  mas 
como  a  cotação  do 
tomate  tem  forte  in¬ 
fluência  da  produção 
local  ou  de  regiões 
próximas,  qualquer 
pequeno  desajuste 
tende  a  gerar  gran¬ 
de  impacto",  explica 


Joyce  Fraga,  geren¬ 
te  de  Modernização 
do  Mercado  Horti- 
granjeiro  da  Conab. 
A  partir  de  setem¬ 
bro,  a  previsão  é  de 
queda  na  cotação 
do  tomate.  No  caso 
do  mamão,  os  pre¬ 
ços  apresentaram 
estabilidade  nas  pri¬ 
meiras  semanas  do 
mês. 

Recuperação 

Nesta  edição,  o 
Boletim  inicia  a  di¬ 
vulgação  de  aná¬ 
lises  específicas, 


como  um  tópico  ex¬ 
tra  no  documento 
sempre  que  houver 
algum  destaque  no 
setor  de  comercia¬ 
lização  de  hortifrú- 
tis  Neste  més,  será 
analisada  a  recu¬ 
peração  da  comer¬ 
cialização  das  hor¬ 
taliças  nas  Ceasas. 
após  os  impactos 
das  medidas  ado¬ 
tadas  para  conter 
a  disseminação  do 
novo  coronavirus. 
A  movimentação 
de  hortaliças  nas 


Centrais,  em  agos¬ 
to  de  2020  ficou 
10%  acima  da,  re¬ 
gistrada  em  abril 
por  exemplo.  Se 
compararmos  ju¬ 
lho  com  abril,  o  au¬ 
mento  ê  de  17%. 
De  acordo  com  a 
análise  da  Conab, 
o  setor  de  folhosas, 
apesar  de  ter  sido 
um  dos  que  mais 
sentiram  as  medi¬ 
das  restritivas,  teve 
uma  resposta  rápi¬ 
da  com  a  retomada 
da  economia. 


COMBATE  A  COVID 


HIGIENIZE  SEUS  PR 

&i  COOL  70%  APOS 


AS  COMPRAS 


I  - -  -  EM  FRENTE  AO  HOSPITAL  PR-  LÉO  ORSIBiRNARDE^H 


PREFEITURA  DE 
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Itapetingana  recebe  o  título  de  Musa 
do  estado  de  São  Paulo 


Mayra  Borowik 
será  a  representante 
paulista  no  concurso 
Musa  do  Brasil  2020 
A  modelo  Mayra 
Borowik  foi  selecifr- 
nada  pela  organi¬ 
zação  do  Musa  do 
Brasil  para  repre¬ 
sentar  o  estado  de 
São  Paulo  na  edição 
de  2020  A  beldade, 
que  tem  26  anos  e 
mora  na  cidade  de 
Lisboa,  é  mais  uma 
participante  reve¬ 
lada  pela  organiza¬ 
ção  do  projeto,  que 
aposta  mais  uma 


vez  na  diversidade. 

Natural  da  cida¬ 
de  de  ltapetininga: 
interior  de  São  Pau¬ 
lo,  Mayra  atua  na 
área  financeira  em 
Portugal  e  terá  sua 
primeira  experiên¬ 
cia  como  modelo  no 
Musa  do  Brasil 

"Dá  um  frio  na 
barriga  imaginar 
que  vou  representar 
a  beleza  do  meu  es¬ 
tado  em  um  projeto 
tão  importante  como 
o  Musa  do  Brasil. 
Espero  mostrar  que 
as  mulheres  paulis¬ 


tas  são  as  mais  ca- 
lientes  do  país",  dis¬ 
se  aos  risos. 

A  beldade  foi 
apontada  como 
sósia  da  cantora 
Anitta  e  se  sente  li¬ 
sonjeada.  "Sou  fã 
da  Anitta.  Acho  ela 
uma  mulher  forte  e 
com  personalida¬ 
de,  como  boas  aria¬ 
nas  que  somos  Os 
meus  seguidores  e 
amigos  sempre  fa¬ 
zem  essa  compara¬ 
ção  e  acho  que  te¬ 
mos  algo  em  comum 
sim.  Fico  muito  feliz 


em  ser  comparada 
com  uma  mulher  tão 
linda  como  ela." 

Mayra  já  está  no 
Brasil  para  partici¬ 
par  do  ensaio  fo 
íográfico  oficial  do 
projeto.  O  Musa 
do  Brasil  é  um  dos 
mais  glamouroso 
projetos  de  beleza 
do  país  e  desde  2015 
vem  mostrando  a  di¬ 
versidade  da  mulher 
brasileir.  Algumas  de 
suas  participantes  al¬ 
cançaram  projeção 
na  mídia  nacional.  A  em  dezembro  na  tí-  Fotos: Arquivo Pes- 

final  será  realizada  dade  de  São  Paulo.  soai /Ag  Luxxus 


Professor  da  Fatec  Sorocaba  adapta  máscara 


de  mergulho  para  tratar  COVID-19 


Docente  integra 
grupe  de  votuntárics 
que  produz  aparelhe 
de  ventilação  de  baixo 
custo;  equipamento  já 
foi  entregue  a  mais  de 
100  hospitais  p 
Q  enfrentamenío  da 
pandemia  tem  possi- 
bililado  o  desenvolvi¬ 
mento  de  soluções  ba¬ 
ratas  e  de  alto  impacto 
para  o  tratamento  da 
Covid-19.  O  coletivo 
Motirõ,  formado  por 
profissionais  de  diver¬ 
sas  especialidades, 
está  transformando 
mascaras  de  mergulho 
em  equipamentos  de 
ventilação  não  mvasiva 
(VN  t>  para  pacientes 
infectados  pelo  novo 
coronavlms.  O  grupo 
já  produziu  e  distribuiu 
2.500  máscaras  para 


mais  de  100  hospitais 
da  rede  pública  do 
pais. 

A  mascara  VNI  ga¬ 
rante  benefícios  como 
segurança,  baixo  cus¬ 
to.  escâlabilidade  e 
mais  conforto  ao  pa¬ 
ciente.  “Esta  terapia  ê 
uma  opção  adequada 
ao  infectado  menos 
grave  e  o  seu  uso  pode 
evitar  a  necessidade 
de  intubação",  explica 
o  professor  da  Facul¬ 
dade  de  Tecnologia 
do  Estado  (Fatec)'  de 
Sorocaba,  um  dos  co¬ 
laboradores  do  Moíiró, 
Elvio  Franco. 

A  máscara  adapta¬ 
da  cobre  todo  o  rosto 
e  proporciona  vedação 
completa  garantindo 
mais  segurança  à  equi¬ 
pe  de  profissionais  de 


saúde  e  podendo  ser 
utilizada  também  em 
enfermarias. 

A  adaptação  da 
máscara  de  mergi> 
lho  é  feita  por  meio  da 
substituição  do  snorkel 
(tubo  respirador)  por 
válvulas  produzidas 
em  impressoras  3D  e 
encaixadas  d í retamen¬ 
te  em  ventiladores  me¬ 
cânicos.  A  mudança 
na  peça  inclui  ainda  a 
colocação  de  um  filtro 
para  controlar  a  saída 
de  ar  e  reduzir  o  risco 
de  contaminação  do 
ambiente  por  aeros¬ 
sóis  eliminados  pela 
expiração  do  paciente. 

A  produção  deste 
tipo  de  equipamento 
é  open  source  e  está 
acessível  na  internet 
para  ser  reproduzida. 


Com  apoio  de  empre¬ 
sas  e  entidades,  os 
voluntários  do  coletivo 
Motirõ  continuam  pro¬ 
duzindo  e  distribuindo 
mais  equipamentos 
para  a  rede  hospitalar 
do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo  e  outros  catorze  es¬ 
tados  brasileiros. 

Mutirão  pela  vida 

Medioos  do  coletivo 
Motirõ  eda  Universida¬ 
de  da  São  Paulo  defini¬ 
ram  um  protocole  para 
uso  da  máscara  VNI  e 
são  responsáveis  pelo 
treinamento  de  enfer¬ 
meiros.  fisioterapeutas 
e  médicos  de  institui¬ 
ções  que  estão  rece¬ 
bendo  o  equipamento. 

A  tecnologia  para 
adaptação  da  máscara 
de  mergulho  foi  inspi¬ 
rada  na  experiènda  de 


hospitais  italianos.  O 
aparelho  VNl  foi  reco¬ 
nhecido  como  alterna¬ 
tiva  á  intubação  pela 
Organização  Mundial 
de  Saúde  (OMS)  e 
passou  a  ser  replicado 
em  outros  paises. 

O  coletivo  Motirõ 
continua  desenvol¬ 
vendo  outros  equipa¬ 
mentos  para  ajudar 


no  tratamento  da  Go- 
vid-15,  como  tenda 
hospitalar  que  isola 
o  paciente  num  am¬ 
biente  com  exaustão 
filtrada,  capuz  e  pon¬ 
cho  para  proteção  de 
profissionais  de  saú¬ 
de  que  estão  na  linha 
de  frente,  além  de 
respirador  pessoal  de 
baixo  custo. 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Ginecologia 


DR  DAVID  CAVALHEIRO  SALEM  JR. 
Clinica  Geral 

CRM  272S1 

R.  CEL:  AFONSO.  «2  -  ITAPET  NI  NGA^SP 
FONE:  3Z71431 0  -  CONSULTA  C/HÜ  RA  MAR  CADA 
C0  NVÈNKÍS  UNlMED,  íAWISPé 


X  ADVOGADOS  £ 


LUIZ  GONZAGA  LISBOA  ROLIM 
SEFTIMIO  FERRARI  FILHO 


nir«h*  Fjh  -  íVii*n«l .  Tiutiâlhiu*  r  - 

*-oderii  SwiidflííJs  w  r-i&jwt 

Rua  Major  Fonseca,  83  $L  1-2  e  J  Sobreloja 

owsujAt  ccMMHi  mabiíao  r 

iiTAOONIJVSJromCiXIMO 


Fones:  3271-1331 
Fax:  3272-51 28 


José  Hércules  Ribei  ro  de  Almeida 


ADVOCACIA  GERAL 


Escrit.  Av.  Domingos  José  Vie-rra,  1561 
■  fone  laX  3271-3062 

Residi  R.  Leonor  A.  Camatgo,  166  -  Fone:  3272-5437 
CEP;  13200-000-  ITAPETIHIMGA-SP 


Folha  de  Itapetíninga,  Terça-feira,  22  de  setembro  de  2020  j  Edição  n4  7.445  | 


Página  7 


Presidente  Bolsonaro  dá  início  ao 


plantio  da  soja  em  Sorriso  (MT) 


Brasil  é  o  maior 
produtor  mundial  de 
soja  e  tem  produção 
estimad_a  em  124.fi 
milhões  de  toneladas 
na  safra  2019/2020 

OPresidente  Jair 
Bolsonaro,  acompa¬ 
nhado  de  ministros, 
esteve,  nesta  sexta- 
-feira  (18),  no  muni¬ 
cípio  de  Sorriso,  no 
Maio  Grosso,  onde 
participou  do  lança¬ 
mento  simbólico  de 
plantio  da  próxima 
safra  de  soja.  A  cida¬ 
de  é  a  maior  produto¬ 
ra  do  grão  no  mundo 
e  o  eslado  é  Ifder  de 
produção  no  Pais. 

Também  conhe¬ 
cido  oomo  a  Capital 
Nacional  do  Agro  ne¬ 
gocio,  Sorriso  possui 
cerca  de  609  mil  hec¬ 
tares  de  área  planta¬ 
da  de  soja,  segundo 
o  presidente  do  Sin¬ 
dicato  Rural  de  Sor¬ 
riso.  Tiago  Nogueira. 
“E  a  geme  espera 
aumentar  a  produção 
na  próxima  safra”, 
afirmou.  Q  clima  na 
região  é  favorável  â 
produção  da  soja. 
“Dá  orgulho  repre¬ 
sentar  esses  produ¬ 
tores.  essa  classe 
que  tanto  produz”, 


acrescentou  Noguei¬ 
ra. 

A  soja  é  considera¬ 
da  um  dos  produtos 
mais  importantes  na 
economia  mundial. 
Além  de  âer  desta¬ 
que  na  industria  ali¬ 
mentícia,  é  também 
utilizada  na  indústria 
farmacêutica  e  de 
cosméticos. 

Liderança  mundial 

O  Brasil  voltou  a 
ser  o  maior  produtor 
de  soja  do  mundo, 
ultrapassando  os  Es¬ 
tados  Unidos;  e  deve 
permanecer  nesta 
posição  nos  próxi¬ 
mos  anos,  segundo 
a  Organização  das 
Nações  Unidas  para 
Alimentação  e  Agri¬ 
cultora. 

Na  safra 

2019/2020.  segundo 
a  Companhia  Nacio¬ 
nal  de  Abastecimen¬ 
to  (Conab),  o  País 
tem  um  novo  recor¬ 
de.  com  produção 
estimada  de  124.B 
mlíhóes  de  toneladas 
de  soja.  um  ganho 
de  4,3%  em  relação 
â  saíra  anterior,  de 
2018/2019. 

Em  relação  á  sa¬ 
fra  tolai  de  grãos,  do 
período  2019/2020,  a 


produção,  de  acordo 
com  a  Conab,  será 
de  257,8  milhões  de 
toneladas,  tendo  a 
frente  a  soja,  o  milho 
e  o  algodão.  Esse  vo¬ 
lume  representa  uma 
alta  de  11  milhóes  de 
toneladas  em  rela¬ 
ção  á  safra  passada. 
Mesmo  com  o  distan¬ 
ciamento  social  defi¬ 
nido  pelos  governos 
locais,  o  agronegOcio 
se  manteve  aquecido 
e  conseguiu  irazer 
recursos  para  o  Pais 
neste  ano. 

Plano  Safra 

Para  o  Piano  Safra 
2020/2021.  produto¬ 
res  rurais  já  podem 
ter  acesso  aos  RS 
236,3  bilhões  dispo¬ 
nibilizados  em  finan¬ 
ciamento  para  apoiar 
a  produção  agrope¬ 
cuária,  um  cresci¬ 
mento  de  6.1%  em 
comparação  á  ante¬ 
rior. 

Os  recursos  po¬ 
dem  ser  contratados 
nos  bancos  que  ope¬ 
ram  crédito  rural  e 
nas  cooperativas  de 
crédito,  e  vão  con¬ 
tribuir  para  garantir, 
segundo  o  Ministério 
da  Agricultura,  Pecu¬ 
ária  e  Abastecimen¬ 


Organização  Bandeirante 

A  situaria  Cantibit  t  Fi sçalr  Consultar  ta  Tributária t 
Jtífiúiíü  (  flectffííí  tfwfficnGJ  fCRC  i  S  Postura  Jt/o -4) 

BANDERANTE 


CERTIFICAÇÃO 

DIGITAL 

UM  ATENDIMENTO  FETO 
ESPECIALMENTE  PARA  VOCÉI 

FAÇA  AQUI  O  SEU 
CERTIFICADO  DIGITAL 

(15)  3271-7077 

Rua  Saldanha  Marinho,  238  -  Centro 


Itapetininga-SP 


CERTIFICAÇÃO  DIGITAL 


to.  a  continuidade  da 
produção  no  campo 
e  o  abâ  sl  eci  mento 
de  alimentos  no  Pais 
durante  e  apôs  o  dis¬ 
tanciamento  social. 

Do  lotai  de  RS 
236,3  bllhóes  do  Pla¬ 
no  Safra,  R$  179.38 
bilhões  estão  desti¬ 
nados  para  custeio, 
comercialização  e  in¬ 
dustrialização;  e  RS 
56.92  bilhões,  para 
investimentos.  Os 
financiamentos  da 
atual  safra  poderão 
ser  contratados  pe¬ 
los  agricultores  até 
39  de  junho  de  2021. 

Contratações 

Nos  meses  de  ju¬ 
lho  e  agosto,  produ¬ 
tores  rurais  contrata¬ 
ram  RS  48,9  bilhões 
em  crédilo  do  Plano 
Safra  2020/2021  O 
valor  representa  uma 


alta  de  30%  em  rela¬ 
ção  a  julho  e  agosto 
do  ano  anterior.  De 
acordo  com  o  Minis¬ 
tério  da  Agricultura, 
Pecuária  e  Abasteci¬ 
mento,  c  resultado  é 


reflexo  do  aumento 
das  atividades  agro¬ 
pecuárias  em  função 
das  perspectivas  fa¬ 
voráveis  de  mercado 
e  do  nível  de  confian¬ 
ça  do  produtor  rural. 


Nosso  diferencial: 


Qf Nosso  escrrtódo  visa  planejamento  tributário  e 
com  isso  a  redução  dos  impostos, 

^ Nossa  çotfilabiíidade  estará  sempre  disponível 
quando  precisar  entrar  em  contato; 

(Gj  Vamos  além  da  emissão  de  guias,  pois  te 
oferecemos  orientação  e  assessaria  completa 
para  o  crescimento  de  sua  empresa. 
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General  Pazuello  toma  posse 
como  Ministro  da  Saúde 


1984  na  Academia  Mih- 


Desde  16  de  maio  no 
cargo  de  forma  interina, 
o  ministro  está  á  frente 
das  ações  federais  de 
enfrentamento  ao  novo 
ooronavirus 

Ogeneral  Eduardo 
Pazuello  assumiu,  ofi- 
daimente,  nesta  quarta- 
-feira  (16),  o  comando 
do  Ministério  da  Saúde, 
em  cerimónia  no  Paládo 
do  Planalto..  O  ministro 
estava  no  cargo  inlen- 
nâmente  desde  16  de 
maio.  Desde  então,  tem 
coordenando  as  ações 
federais  de  prevenção 
e  enfrentamento  ã  Co- 
vid-19  no  País. 

No  discurso  de  posse, 
Pazuello  lembrou  que 
chegou  ao  ministério  em 
um  momento  crítico  do 
avanço  da  doença.  Li- 
teralmente,  tivemos  que 
trocar  a  roda  com  o  car¬ 
ro  andando.  A  respon¬ 
sabilidade  era  enorme  e 
tivemos  a  liberdade  total 
para  implementarmos 
as  medsidas  que  eram 
neoessarias",  afirmou. 

“Juntos,  reestrutura¬ 
mos  o  ministério,  ade¬ 
quamos  protocolos  e 
combatemos  não  sú  a 
Covid-19,  mas  também 
as  demais  doenças  que 
afligem  o  nosso  povo. 
Utilizamos,  para  isso.  a 
melhor  ferramenta  que 
poderíamos  ter,  nosso 
Sistema  Úmoü  de  Saú¬ 


de,  o  SUS”,  disse  Pa¬ 
zuello. 

O  ministro  destacou  a 
importância  da  capilari¬ 
dade  do  SUS  e  da  inte¬ 
gração  com  secretarias 
estaduais  e  municipais 
de  saúde  para  o  aten¬ 
dimento  a  população. 
“O  receio  de  que  o  SUS 
entraria  em  coiapso  não 
pode  mais  existir,  isso 
nâo  aconteceu  e  não  vai 
acontecer',  enfatizou. 

Tratamento  precoce 
da  Covid-19 

Pâzueilo  falou  sobre 
o  aprendizado  em  rela¬ 
ção  á  necessidade  do 
tratamento  precoce  da 
Covid-19,  ao  contráno 
do  que  era  difundido 
sobre  permanecer  em 
casa  e  procurar  atendi¬ 
mento  médico  apenas 
em  caso  de  falta  de  ar. 

“O  aprendizado  [nes¬ 
se  tempo  de  enfrenta- 
mento  á  doença]  nos 
mostrou  que  quanto 
mais  cedo  atendermos 
os  pacientes,  melhores 
são  suas  chances  de  re¬ 
cuperação.  O  tratamen¬ 
to  precoce  salva  vidas". 
E  completou:  “Com  o 
fortalecimento  dessa 
conduta,  já  alcançamos 
mais  de  3  milhões  e  660 
mil  pessoas  recupera¬ 
das.  Um.  dos  maiores 
quantitativos  de  pesso¬ 
as  recuperadas  no  mun¬ 
do". 


O  ministro  destacou 
que  o  Brasil  alcançou 
uma  situação  de  estabi¬ 
lidade  bem  definida  em 
relação  aú  número  de 
casos  do  coranavlrus. 
“São  sinais  claros  e  posi¬ 
tivos  de  que  todo  o  nos¬ 
so  trabalho  e  empenho 
está  surtindo  os  efeitos 
esperados’,  observou. 
Ele  também  se  solida¬ 
rizou;  com  os  familiares 
das  vitimas  da  doença 
e  parabenizou  o  traba¬ 
lho  dos  profissionais  de 
saúde  que  se  expõem 
diariamente  na  linha  de 
frente  do  enfrentamento 
á  Cõvid-1 9. 

Ainda  falou  sobre  os 
projetos  futuros  da  pas¬ 
ta,  como  a  implantação 
do  prontuário  eletrónico 
e  o  programa  de  saúde 
digital  para  aumentar  o 
acesso  á  saúde  em  áre¬ 
as  remotas. 

Gestão 

Nos  últimos  quatro 
meses,  Pazuello  refor¬ 
çou  as  estruturas  e  a 
assistência  em  saúde 
em  lodo  o  Pais  para  o 
enfrentamento  ao  novo 
coronavirus  no  apoio 
aos  estados,  municípios 
e  o  Distrito  Federal.  Até 
o  momento,  o  ministério 
destinou  RS  25.7  bilhões 
exdusivamente  para 
combate  á  Covid-19. 

Durante  a  gestão  in¬ 
terina  de  Eduardo  Pa¬ 


zuello,  foram  estabele¬ 
cidas  estratégias  para  a 
aquisição  dos  medica¬ 
mentos  para  íntubação 
orotraqueal  de  pacien¬ 
tes  com  Covid-19  para 
evitar  a  falta  dos  produ- 
los  aos  serviços  do  SUS 
nos  esiados  e  adotadas 
iniciativas  pâra  equahzar 
os  estoques. 

Também  foram  habi¬ 
litadas,  atè  o  momenlo, 
13.362  leitos  de  UTI  so¬ 
licitados  pelos  estados 
e  municípios  para  o  tra¬ 
tamento  exclusivo  de 
pacientes  da  Cúvid-19, 
representando  109% 
dos  pedidos  atendidos. 
O  Brasil:  também  contou 
com  o  reforço  de  10.857 
ventiladores  pulmona¬ 


res.  entregues  em  todo 
o  País. 

As  estratégias  do 
SUS  foram  fortalecidas 
nas  comunidades  e  fa¬ 
velas.  com  o  credencia¬ 
mento  de  91  Cenlros 
Comunitários  para  con¬ 
seguir  atendei  pacientes 
da  Covid-19.  Os  povos 
indígenas  mereceram 
ações  específicas  com 
a  distribuição  de  supri¬ 
mentos.  ínsumos,  testes 
rápidos  e  equipamentos 
de  proteção  individual 
aos  34  Distritos  Sanitá¬ 
rios  Especiais  Indíge¬ 
nas. 

O  ministro 

Carioca,  Eduardo  Pa¬ 
zuello  é  general  de  três 
estrelas.  Se  lormou  em 


lar  das  Agulhas  Negras 
(Àman),  em  Resende 
(RJ),  como  Oficial  de  In¬ 
tendência,  area  respon¬ 
sável  por  tarefas  admi¬ 
nistrativas  e  de  logística. 

Ao  longo  da  carrei¬ 
ra,  coordenou  as  tropas 
do  Exército  durante  as 
Olimpíadas  de  2016,  no 
Rio  de  Janeiro,  e  este¬ 
ve  â  frente  da  Base  Lo¬ 
gística  MulEinternacio- 
nal  Integrada  na  tríplice 
fronteira.  Em  2018,  co¬ 
ordenou  a  Força-Tarefa 
Logística  Humanitária 
(Operação  Acoihida), 
responsável  por  abrigar 
refugiados  da  Venezue¬ 
la. 


Ao  celebrar  32  anos,  SUS  tem  novos  desafios  para  superar 

Engajamento  das  sociedades  médica  e  civil  contribuí  para  garantir  novas  conquistas  aos  pacientes  oncológicos 


Neste  mês,  o  Sis¬ 
tema  Único  de  Saúde 
completa  32  anos  de 
existência  e  conquis¬ 
tas  para  o  povo  brasi¬ 
leiro.  Criado  em  19B8. 
o  SUS  é  um  dos  maio¬ 
res  sistemas  púbticos 
de  saúde  do  mundo 
e  o  único  a  garantir 
assistência  integral  e 
completamente  gratui¬ 
ta  para  a  população, 
prestando  atendimen¬ 
to  a  mais  de  11  mi¬ 
lhões  de  pessoas  dia¬ 
riamente.  A  redução 
da  mortalidade  infantil, 
o  aumento  da  expecta¬ 
tiva  de  vida  e  melhora 
significativa  dos  prin¬ 
cipais  indicadores  de 
saúde  no  Brasil  são  al¬ 


gumas  das  conquistas 
do  SUS  nas  últimas 
três  décadas. 

De  acordo  com  a 
Dra  Clarissa,  presi¬ 
dente  da  Sociedade 
Brasileira  de  Oncolo¬ 
gia  Clínica  (SBÜC),  as 
conquistas  até  agora 
não  devem  ser  me¬ 
nosprezadas.  "O  SUS 
aumentou  o  acesso 
dos  brasileiros  á  saú¬ 
de  como  não  se  pen¬ 
sava  ser  possível  30 
anos  atrás.  O  Brasil 
se  tomou,  ao  iongo 
dos  anos  referência 
em  política  de  vacina¬ 
ção  e  de  transplante  e 
hoje  temos  outros  de¬ 
safios  que  precisamos 
enfrentar  por  conta  do 


novo  perfil  epidemio- 
lógico  da  população". 
A  oncologista  explica 
que.  com  o  aumento 
d  a  expectativa  de  vxfa, 
o  cuidado  da  saúde 
e  gestão  do  sistema 
precisa  se  adaptar 
para  atender  pacien¬ 
tes  de  doenças  crôni¬ 
cas,  como  o  câncer 
"Apesar  dos  avanços 
ainda  enfrentamos  de¬ 
safios  como  restrição 
orçamentária,  trocas 
recorrentes  de  minis¬ 
tros,  além  do  diagnós¬ 
tico  tardio.  No  caso  do 
câncer,  dados  do  DA- 
TAÊUS  apontam  que 
45.9%  dos  pacientes 
foram  diagnosticados 
em  estágios  avança¬ 


dos  da  doença.1' 

Outro  desafio  é  a  in¬ 
corporação  de  novos 
medicamentos  onco¬ 
lógicos.  Para  apoiar  o 
ministério  na  avaliação 
de  tecnologias  que  se¬ 
lam  custo-efetivas  e 
ao  mesmo  tempo  que 
garantam  melhores 
jornadas  a  pacientes, 
a  SBOC  tem  partici¬ 
pado  ativamente  nas 
consultas  públicas  e 
acompanhado  de  per¬ 
to  a  implementação  de 
pofiticas  oncológicas. 
Desde  2016,  subme¬ 
teu  6  medicamentos 
e  todos  foram  incor¬ 
porados.  Entre  eíes, 
drogas  que  mudam  a 
trajetória  do  tratamen¬ 
to  de  câncer  de  rim,  de 
mama  e  de  pele. 

"Apesar  de  todos 
os  nossos  esforços 
para  a  incorporação, 
a  compra  e  o  acesso 
ainda  são  um  desafio. 
Precisamos  diminuir 
a  distância  entre  a  in¬ 
corporação  e  o  aces¬ 
so  efetivo  do  paciente 
ao  medicamento.  A 
SBOC  e  seus  oncolo¬ 
gistas  trabalham  cons¬ 
ta  ntemente  para  apro¬ 
ximar  pacientes  dos 


meihores  tratamentos 
e  para  construir,  junto 
com  governo  e  socie¬ 
dade  civiE,  um  sistema 
rneihor  e  mais  justo. 
Não  é  sõ  sobre  com¬ 
prar  medicamento, 
mas  também  avaliar 
seus  benefícios  clíni¬ 
cos,  buscar  soluções 
conjuntas  de  financia¬ 
mento  e  garantir  que 
ele  chegará  no  pacien¬ 
te,  em  qualquer  cidade 
do  pais.  completa  Dra. 
Clarissa. 

SOBRE  A  SBOC  - 
SOCIEDADE  BRASI¬ 
LEIRA  DE  ONCOLO¬ 
GIA  CLÍNICA 

A  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Oncologia 


Clinica  (SBOC)  é  a 
entidade  nacional  que 
representa  mais  de  1 ,9 
mil  especialistas  em 
oncologia  d  i  nica  distri¬ 
buídos  petos  26  Esta¬ 
dos  brasileiros  e  o  Dis¬ 
trito  Federal.  Fundada 
em  1981,  a  SBOC  tem 
como  objetivo  fortale¬ 
cer  a  prática  médica 
da  Oncologia  Clinica 
no  Brasil  de  modo 
a  contribuir  afirma¬ 
tiva  mente  para  a 
saúde  da  população 
brasileira.  É  presidi¬ 
da  pela  médica  on¬ 
cologista  Clarissa 
Mathías.  eleita  para 
a  gestão  do  biénio 
2019/2021. 


Extintores  e  Regularização  de  Imóveis  para  Bombeiros 
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A  15  99813  -  6320 
*.*  15  99102-4483 


]  homeroprojetos@gmaíLcom 


Folha  de  Itapetíninga,  Terça-feira,  22  de  setembro  de  2020  j  Edição  n4  7.445  | 


Página  3 


Univesp:  Alunos  de  Pedagogia  produzem 
videoaula  sobre  a  cultura  indígena  no  país 


Material  foi  elaborado 
em  atividades  voltadas  ao 
Projeto  Integrador:  tema 
é  direcionado  ao  5?  ano 
do  Ensino  Fundamental 
Os  futuros  pedagogos 
Aline  Fomaziene,  Ester 
de  Carvalho.  Gióvanna 
Taglanetti,  Hosana  do 
Nascimento.  Maria  Alice 
Caporicci,  Rcsiane  Fer- 
ieira  e  Sérgio  Wefer,  do 
polo  UNlCEU  Alvarenga, 
na  capital,  da  Universi¬ 
dade  Virtual  do  Estado 
de  São  Paulo  (Univesp), 


trabalharam  no  Projeto 
Integrador  (PI)  do  segun¬ 
do  semestre  de  2019  «n 
tema  relevante  no  resgar 
te  da  ciitura:  os  povos  in¬ 
dígenas. 

Com  a  tutoria  de  José 
Luiz  Pereira,  o  grupo 
apresertou  a  proposta 
hiutura  Indígena:  desen¬ 
volvendo  a  percepção  de 
espaço  e  tempo,  por  meto 
de  videoaula  com  alunos 
do  5P  ano  do  Ensino  Fun¬ 
damental". 

A  iniciativa  surgiu  após 


os  alunos  receberem 
a  tarefa  de  aprimorar  o 
ensno  de  Hístóna  e  Ge¬ 
ografia  nos  anos  iniciais 
de  aprendizado.  Apés 
pesquisas  e  atividades 
com  estudantes  de  trés 
escolas  municipais  da 
zona  sul  de  São  Paulo, 
eles  identificaram  pouco 
conhecimento  sobre  a 
comunidade  indígena  e  a 
nfluènaa  dela  na  socie¬ 
dade. 

‘Gonduimos  que  as 
crianças  precisam  ser 
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nseridas  no  universo  da 
cultua  indígena  de  for¬ 
ma  mais  profunda.  É  ne¬ 
cessário  que  conheçam 
esses  povos,  mas,  acima 
de  tudo.  aprendam  a  va¬ 
lorizar  e  respeitar  sua  his¬ 
toria,  visto  que  umas  das 
finalidades  da  escola  é 
formar  para  a  cidadania', 
afirmou  o  grupo  no  relató¬ 
rio  final  do  Pi. 

Fenamentas  audiovi¬ 
suais 

Para  atingir  de  forma 
mais  eficiente  o  púbiico- 
-alvo  do  projeto,  a  equi¬ 
pe  produziu  a  videoau- 
la  Indígenas  do  Brasil, 
ontem,  hoje  e  amanhã: 
«na  viagem  no  tempo". 
De  acoido  com  a  turma, 
os  pequenos  estudantes 
são  nasddos  na  era  digi¬ 
tal  e  o  uso  de  ferramen¬ 
tas  audiovisuais  facilita 
o  aprendizado.  "Com  a 


comunicação  digital,  a 
escola  pode  se  apropriar 
de  novos  meios  para  pro¬ 
mover  aprendizagem  e 
compartilhar  conteúdos’, 
escreveram  os  alunos. 

Seguido  o  reiatòno  fi¬ 
nal  do  Pi,  a  atividade  ge¬ 
rou  retomo  positivo  das 
professoras  das  escolas 
municipais.  “Elas  identifi¬ 
caram  no  trabalho  poten¬ 


cial  para  refletir  sobre  as 
questões  relacionadas  ao 
espaço  e  tempo,  oportu¬ 
nidade  para  aprofundar 
os  conhecimentos  so¬ 
bre  a  temática  indígena, 
além  da  possibilidade  de 
utilizar  um  material  di- 
daiicü  de  alta  aceitação 
pelos  alunos",  citaram 
os  estudantes  no  docu¬ 
mento. 
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Semana  Nacional  de 
Trânsito  segue  até  25 
de  setembro 


Inciativa  é  mar¬ 
cada  pela  integra¬ 
ção  do  aplicativo 
Sistema  de  Noti¬ 
ficação  Eletrôni¬ 
ca  (SIME)  com  a 
Carteira  Digital  de 
Trânsito 

Atitudes  respon¬ 
sáveis  no  trânsi¬ 
to,  que  vão  desde 
o  pedestre  até  o 
motorista,  são  res¬ 
ponsabilidades  de 
todos.  É  isso  que  o 
Departamento  Na¬ 
cional  de  Trânsito 
(Denatran)  quer 
estimular  com  a 
Semana  Nacional 
de  Trânsito  2020 
Até  o  dia  25  de  se¬ 
tembro,  o  órgão,  li¬ 
gado  ao  Ministério 
da  Infra  estrutura, 
promove  debates 
sobre  soluções  na 
área,  como  a  trans¬ 
formação  digital 
que  ajuda  a  desbu¬ 
rocratizar  os  servi¬ 
ços  aos  cidadãos 

Além  das  ações 
educativas.  será 
lançada  a  integra¬ 
ção  do  aplicativo 
Sistema  de  Noti¬ 
ficação  Eletrôni¬ 
ca  (SNE)  com  a 
Carteira  Digital  de 
Trânsito  (CDT).  O 


procedimento  vai 
oferecer  mais  prati- 
cidade  ao  cidadão, 
com  o  pagamen¬ 
to  de  multas  com 
desconto  junto  aos 
documentos  ne¬ 
cessários  para  o 
condutor.  A  nova 
atualização  estará 
disponível  em  bre¬ 
ve  nas  lojas  da  Ap¬ 
ple  Store  e  Google 
Play 

'Precisamos  des¬ 
pertar  no  usuário  a 
importância  do  zelo 
com  a  agenda  de 
trânsito  e  os  riscos 
envolvidos  nessa 
atividade.  Na  edição 
da  Semana  Nacio¬ 
nal  de  Trânsito  des¬ 
te  ano  vamos  focar 
na  educação  para 
a  sociedade,  além 
de  dar  andamento 
na  agenda  de  segu¬ 
rança  viária  para  ge¬ 
rar  um  trânsito  mais 
seguro71,  explicou  o 
se  cretário-Executivo 
do  Ministério  da  ln- 
fraestrutura,  Marcelo 
Sampaio 

Outra  novidade 
é  o  lançamento  do 
HackaTRAN  2020, 
evento  de  hackers 
com  o  objetivo  de 
propor  ideias  e  so¬ 


luções  inovadoras, 
a  partir  de  um  de¬ 
safio,  que  este  ano 
será  desenvolver 
maneiras  tecnoló¬ 
gicas  que  facilitem, 
desburocratizem  e 
garantam  mais  efi¬ 
ciência  e  seguran¬ 
ça  aos  serviços  de 
trânsito. 

O  tema  "Perce¬ 
ba  o  Risco,  Proteja 
a  Vida77  foi  definido 
oficialmente  pelo 
Conselho  Nacional 
de  Trânsito  (Con- 
tran)  e  segue  as 
diretrizes  do  Plano 
Nacional  de  Redu¬ 
ção  de  Mortes  e 
Lesões  no  Trânsi¬ 
to  (Pnatrans),  uma 
vez  que  os  aciden¬ 
tes  são  a  maior 
causa  de  mortes  no 
mundo. 

A  criação  da  Se¬ 
mana  ocorreu  a 
partir  do  Dia  Na¬ 
cional  de  Trânsito, 
que  é  comemorado 
no  dia  25  de  setem¬ 
bro.  Os  objetivos 
são  de  conscienti¬ 
zação  e  educação 
da  população  com 
temas  específicos 
escolhidos  todos 
os  anos  pelo  Con- 
tran. 
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Dia  Mundial  do  Alzheimer:  com  10  milhões  de  novos 
casos  por  ano,  diagnóstico  e  continuidade  do 
tratamento  são  essenciais  mesmo  diante  da  pandemia 
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Os  dados  da  Organiza¬ 
ção  Mundial  de  Saúde  (OMS) 
músbram  números  bastante 
expressivos  e  ateriam  que 
diagnóstico  precoce  e  trata- 
menlo  correto  da  doença  são 
medidas  essenciais  para  con¬ 
ter  o  avança  do  problema 

-  De  amrdo  cúm  a  Orga¬ 
nização  Mundial  de  Saúde 
(OMS),  cerca  de  50  milhões 
de  pessoas  Soltem  de  demên¬ 
cia.  sindreme  que  afeta  me¬ 
mória  é  habiUdades  cDuilivas 
e  de  comportamento1.  Em  seu 
Lipo  mais  COrriun,  o  problema 
é  conhecido  como  Doênça  de 
AlzheiDTier.  responsável  por 
mais  da  metade  dos  casos  da 
enfermidade  nü  mundo.  Com 
o  intuito  de  gerar  conscienti¬ 
zação  sobre  a  doença,  riú  dia 
21  de  setembro  é  celebraria 
O  Dia  Mundial  da  Doença  de 
AiZhêimer.  Neste  anú.  mais 
do  que  a  imporiànoa  do  diag¬ 
nóstica  precoce,  vale  reforçar 
□  papel  dá  Continuidade  dó 
tratamento,  mesmo  diante  da 
atual  pandemia  de  Covid-IEt. 

Assim  óOmó  em  Outras  do- 
e riças  crónicas,  a  Doença  de 
Alzheimer  requer  tratamento 
contínuo.  Cuidadores  e  pa¬ 
cientes  devem  ser  orientados 
a  seguir  os  protocolos  de  se¬ 
gurança,  camotarma  de  evitar 
a  corrtarTtnaçãOporCOrDnavi- 
rus.  Além  dsso.  as  consultas 
médicas  periódicas  e  uso  de 
medicamentes  não  devem 
ser  intenomptdos.  "O  Sistema 
Único  de  Saúde  (SLíS)  Ofere¬ 
ce  acéssô  ao  tratamento  me¬ 
dicamentoso  para  a  doença. 


0s  pacientes  podem  cfspor 
dé  oonsiJla  médka  e  de  te¬ 
rapia  medíCâmentesa.  fendo 
acesso  ao  lBO  de  adesivos 
IransdémiCDS.  que  agem  ini- 
bindo  a  enzima  responsável 
por  degradar  a  aceticcéna 
(rtecirofransmiSsar  essencial 
nos  prócéssüs  cognitivos, 
prinopalmeríte  a  memória), 
errtre  outros  medicamentos’', 
afirma  Rafeela  5 iva,  médica 
psicogenatra  e  gerente  médi¬ 
ca  da  SandOz  do  BrasiL 

Ainda  seguido  a  OMS, 
a  demência  é  uma  das  mais 
significativas  crises  globais  de 
saúde  da  atualidade,  ccm  o 
surgimento  de  novos  casos  a 
cada  tr és  segundos  e  poden¬ 
do  tripScar,  até  2050,  atingindo 
1 52  milhões  de  pessoãs.Para 
contomâr  O  problema.  á  pre¬ 
ciso  quebrar  os  estigmas  que 
exiSiém  Bm  tDmo  da  doença 
e  iniciar  o  tratamento  o  quan¬ 
to  antes,  para  desacelerar  o 
avançò  dos  sintomas. 

CaraderiSKss  da  doença 
e  diagnóstico 

A  Doença  de  Alzheimer  ô 
néurüdegeneraliva  e  progres¬ 
siva.  Ou  seja,  causa  deteriora¬ 
ção  gradual  das  células  cere¬ 
brais.  afetando  a  memória  e 
tenções  cognitivas.  Ao  longo 
do  tempo,  alterações  cam- 
poriamenteis  e  neuropsiqui- 
átricas  também  caracterizam 
a  doença.  Ainda  não  há  cu  a 
para  a  Doença  de  Alzheimer, 
mas  o  diagnóstico  precoce  e 
tratamento  continuo  são  fm- 
dâmentais  para  melhor  mane¬ 
jo  dos  sirríomase  retardar  seu 
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avanço. 

Derflre  0*  pfindpãiS  siritó- 
masí  estão:  perda  de  memó¬ 
ria  recente:  irritabilidade:  repe¬ 
tição  dà  mesma  pergunte  por 
várias  vezes:  falhas  de  lingua¬ 
gem;  drficuldade  em  acompa¬ 
nhar  radodnios  cornp3éxa&; 
incapacidade  de  resolução 
de  prDblémas:  tendência  ao 
isolamento:  c  ilicultíade  de  en¬ 
contrar  caminhos  já  ccnbeti- 
dos;  perda  de  memória  remo¬ 
ta,  errlre  Cúlrris. 

A  demérida  na  doença  de 
Alzheimer  Costuma  evciuir,  de 
forma  Denta,  em  até  quatros 
estágios.  São  etes. 

Estágio  1  (inicteJ}:  altera¬ 
ções  dê  memória,  habilidades 
espadais  e  visuais,  e  de  per- 
somüidade; 

Estágio  2  {moderado): 
rtificuldade  de  fala,  radocirio, 
realização  de  tarefas  simples 
e  coordenação  de  rhdwnen- 
tos.  AgíaÇão  e  insônia  lam- 
bém  cCstomam  aparecer  nes¬ 
te  fase. 

Estágio  2  {grave):  in¬ 
continência  urinária  a  feral, 
dificuldade  de  alimentação, 
defitiênda  mOtdtfa: 

Estágio  4  {terminal):  rés- 
bição  ao  fedo.  Infecções  inter- 
CorrenteS,  deglutição  doloiida 
ê  mutismo. 

Além  de  diagnóstico,  tra¬ 
tamento  correto  e  ccrrlinuo, 
neste  memento  de  patndemia. 
0  olhar  atento  da  tamifia  é 
ainda  mais  ánportarfte.  Tara 
aqueles,  que  têm  uh  paren¬ 
te  que  Softé  com  ã  doença, 
além  do  tratamento  em  si.  é 
impotente  que  mantenham 
□  contato  de  forma  remela, 
cúmOpor  videodhamàdas,  por 
exemplo,  e  que  incentivem  O 
paciente  a  reüzar  atividades 
que  estimulam  O  cérebro, 
cortió  jogar  caça-palavras  ou 
mdriar  um  quebra-cabeça. 
O  humor  também  é  atelado 
na  Dóença  de  Atzheimu.  en¬ 
tão,  é  irrpartante  demonstrar 
afeto,  mesmo  que  a  distância. 
Uma  atimenteção  balanceada 
e  prática  de  exercidos  físicos 
também  podem  ajudar'1,  com¬ 
pletei  Ralada  Silva. 

O  diagnóstico  da  Demén^ 
da  de  Alzbsimer  è  feito  por 
exclusão,  isto  é,  após  outras 
possíveis  causas  de  dêmén- 
da  serem  descartadas,  para 
(ssO  são  necessários  exames 
néurdógicos  de  imagem,  exa¬ 
mes  laboratoriais  e  arvâfiaçãó 
médica.  Ao  apresentar  quas- 
quer  SintomaS,  é  necessário 
procurar  auxilio  profissional. 
De  acorda  coma  Constituição 
Federal,  o  Sístemá  Público  de 
SaúdfedevE  tomecer  □  acesso 
gratuito  ao  tratamento  Com¬ 
pleto  pára  a  doença,  envot- 
venda  á  medicação  indicada. 
Para  isso,  ó  paciente  deverá 
precurár  orientação  médicá 
na  processo  de  obtenção  dó 
medicamento.  O  Protocolo 
Clinico  de  Diretriz  de  Trata¬ 
mento  (PCDTJ  do  Ministério 
da  Saúde  prevê  que  médicos 
espe-daistes  na  tiatamerío 
de  deméndas  passam  pres¬ 
crever  o  trata  mente  medica¬ 
mentoso. 

Referénrias: 

Número  de  pessoas 
com  demérida  deve  tripli¬ 
car  em  30  áhas  -  dispanivel 
éih:  hHps^newB.unjórg/ptf 

storvra01fflD&  1672 171 

Alzheimer:  O  que  é,  caur- 
sas,  sintomas,  tratamento, 
diagnóstico  e  prevenção  -  dis¬ 
ponível  em:  htlps:tfsaude.gQv. 
bífeaude-de-á-zfalzheimef 

Sobre  a  Sandoz 

A  Sandoz  è  uma  líder  glo- 
bá  em  medicamentos  gené¬ 
ricos  e  biossáriBares.  Como 
drviSãO  dó  Giupo  Novartis, 
nosso  propósito  é  descobrir 
nevas  maneiras  de  metfio- 
rar  e  prolongar  a  vida  das 
peSsoas.  Contribuirmos  com 
a  soóedade,  ^raiando  cres¬ 
centes  necessidades  de  cui¬ 
dados  de  saúde,  per  meio 
abordagens  inovadoras  para 
ajudar  as  pessoás  em  Lodo 
o  mundo  a  terem  acesso  a 
medicamentos  de  alta  quali¬ 
dade.  NoSso  portfeko  póssui 
aproximadamente  T.DOO  mo- 
léoJas,  abrangendo  todas  aS 
principais  áreas  ierapèiiicas. 
Em  2D19,  ás  vendas  da  Com¬ 
panhia  representaram  USS 
9,7  bilhões  e  nossos  produtos 
atingiram  mais  de  500  rrSiões 
de  paoenbes.  A  Sandoz  está 
sediada  em  Hotzlúchen.  na 
região  de  Munique,  na  Alema- 
rihà.  Pára  éstaS  ê  mais  infor¬ 
mações,  acesse  www.sandoz. 
Combr. 
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Brasil 
exporta 
primeira 
carga  de 
melão  para 
China  após 
acordo 
bilateral 


Esta  é  a  primeira,  fruta 
fresca  brasileira  exportada 
para  o  mercado  chinês 

A  China  recebeu  nesta 
sexta-feira  (18)  o  primefro 
embarque  de  metóes  bra¬ 
sileiros  apôs  acordo  bilate- 
ral  firmado  entre  os  países. 
Cerca  de  três  toneladas 
e  meia  de  melão  peie  de 
sapo.  da  região  de  Mosso- 
ró  (RN),  desembarcaram 
no  Aeroporto  de  Xangai. 

O  acordo  que  viabilizou 
a  exportação  do  melão 
brasileiro  para  a  China  (oi 
firmado  em  novembro  de 
2019,  durante  reunião  bi¬ 
lateral  entre  os  presidentes 
Jatr  Boisonaro  e  Xi  Jinping, 
na  XI  Cupula  do  firics.  em 
BraslHa,  com  a  presença 
da  ministra  Tereza  Cristi¬ 
na  (Agricultura.  Pecuária  e 
Abastecimento}. 

Com  a  chegada  da  pri¬ 
meira  carga  da  fruta  ao 
território  chinês,  a  ministra 
destaca  a  importância  da 
abertura  desse  mercado, 
já  que  o  pais  asiático  ê  o 
maior  produtor  e  consumi¬ 
dor  de  melão.  “É  um  marco 
importante  para  o  Brasil.  Ê 
a  primeira  frua  fresca  im¬ 
portada  peia  China  e  o  pri¬ 
meiro  pais  do  mundo  a  ex¬ 
portar  metâo  para  China", 
disse.  Os  chineses  con¬ 
somem  cerca  de  metade 
da  produção  mundial.  Em 
2017,  foram  17  milhões  de 
toneladas. 

A  Secretaria  de  Defe¬ 
sa  Agropecuária  do  Mapa 
ressalta  que  a  certificação 
fitossanitária  da  Ctxna,  ne¬ 
gociada  por  Jongo  tempo,  é 
uma  garantia  de  que  o  me- 
15 o  brasileiro  está  livre  de 
pragas  e  passa  por  rígidas 
■ris  tonas. 

Em  janeiro,  técnicos  da 
Administração  Geral  de 
Aduana  da  China  (GACC, 
órgão  responsável  pe4a 
sanidade  vegetal  e  animal) 
inspecionaram  fazendas 
produtoras  de  melão  no 
Rio  Grande  do  Norte  e  no 
Ceará.  Os  dois  estados 
são  os  makwes  produtores 
da  fruta. 

Depois  da  inspeção, 
o  órgão  chinês  autorizou 
importação  do  melão  da 
empresa  Bailo  Brasil,  do 
grupo  Boio  International 
Fruits.  A  empresa  ê  uma 
das  maiores  exportadoras 
de  mefâo  do  Brasil. 

O  metâo  embarcado  foi 
vistoriado  pelas  equipes 
do  Mapa  na  própria  fa¬ 
zenda.  Uma  das  medidas 
para  confirmar  que  todo  o 
processo  foi  feito  inhouse 
e  com  a  vistoria  do  fiscat 
habilitado  peto  governo 
chinês  foi  o  uso  de  lacre  do 
Ministério  na  embalagem 
da  fruta. 

A  Associação  Brasileira 
dos  PnodUores  Exportado¬ 
res  de  Fnáas  e  Derivados 
(Abraftuas).  que  também 
partic^ou  das  negocia¬ 
ções  para  a  abertura  do 
mercado,  informou  que  irá 
apoiar  cs  produtores  nas 
questões  logísticas  para 
ampliar  as  vendas  aos  chi¬ 
neses.  além  de  destacar 
que  a  produção  de  melão 
é  uma  atividade  com  gran¬ 
de  potencial  de  geração  de 
empregos. 

Em  2Q19,  o  Brasil  ex¬ 
portou  melão  para  diversos 
países,  foram  mais  de  251 
mit  toneladas.  Com  a  aber¬ 
tura  do  mercado  chinês,  os 

Kodutores  esperam  do¬ 
ar  as  vendas  extern®, 
conquistando  no  mínimo 
1%  do  mercado  da  China. 
Uma  das  vantagens  e  que 
a  safra  brasileira  coincide 
com  a  entressafra  de  me¬ 
lão  na  China. 
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SP  celebrou  Dia  Nacional  de 
Luta  da  Pessoa  com  Deficiência 
com  apresentação  acessível 


Show  da  Ban¬ 
da  dos  Seguran¬ 
ças  do  Metrô  foi 
realizado  ontem 
(21)n  às  19h,  com 
transmissão  pela 
Internet 

A  Secretaria  de 
Estado  dos  Di¬ 
reitos  da  Pessoa 
com  Deficiência, 
em  parceria  com 
a  Companhia  do 
Metropolitano  de 
São  Paulo  -  Me¬ 
trô  e  o  Memorial 
da  América  La¬ 
tina  realizou  on¬ 
tem.  segunda- 
-  feira  (21),  ás 
1 9h,  a  transmis¬ 
são  acessível  da 
apresentação  da 
Banda  de  Segu¬ 


ranças  do  Metrô, 
em  celebração  ao 
□ia  Nacional  de 
Luta  da  Pessoa 
com  Deficiência. 

O  evento  foi 
transmitido  via 
Facebook  do  ln- 
clusãoSP  e  Me¬ 


trô  e  contou  com 
participação  do 
rapper  Billy  Saga 
e  da  cantora  Iara 
Wonder,  além  de 
depoimentos  de 
autoridades  polí¬ 
ticas  e  da  socie¬ 
dade  civil. 


PftÊFÊlf  URÃ  MUNICIPAL  BÈ  ÈARAFUI 
DEPARTAMENTO  DE  FINANÇAS 
SeOft  LLJhTÃiILi. 

Ifif  -  <vCiQ  2  -  W^ín£TF>T.vO  D-  DftBA  mfrMBiWi*  lÉgUM 
frffco*  ■»  M.  m  3a.rtirai2ü  -  QiunHfli^tu  tfw}i 


Xüü 

V3 


£*JUP&I,  lIlb-í 


WmUEKM MMMNHfÜS.  fCÍJ-Li 
FOTCFTü 

CM  M7_i5USIhU 


MMa&OO  «DMIGmES  D*  CuM  H  Jfü 
IWMI  da-  GuMpi,  Hm*.  4  Iscuifie. 
CU  i«-  5vK3jiB-j 


PREFEITURA  MUNI  CIFAL  DE  SARAIS 
DEPARTAMENTO  DE  FINANÇAS 

SETOR  CCfVTÃEIL  tmnklK  JOIO 

*BO  -  fcHEXD  T  -  [ÉMHXtRnnQ  Dt  KSKB  A  PHH  POR  FCTOEH  1:  frcÃO  P^vu:  1/  L 

frâto  cf  süé.:  najHynun  ■  aafflasn  ■  4*  1‘üit  _ 


— 

WliTMHáe 

KJ 

tuai  híb  pbci 

M 

cum  j;uaH 

w 

H 

*4fc+*H**V 

rí 

twfcw  E 

UI 

m 

nniiccn 

HúM 

M-«r 

1 

iimiAPUitiíiare 

ium.v> 

Hifca^a 

MIMsÉI 

HkM 

tucvi 

ia.m,a 

JMM* 

nnjr 

maça 

nuM 

■■ 

J 

IKUW^k 

HÜÇU 

i:inui 

— 

app 

maça 

- í~ 

■ 

— — 

« 

UM 

m 

C^K 

■  fcHIÇfl 

MH 

IlUTM 

MH 

IP- 

c%:Mra 

Mi 

■ 

LV«1 -UDJ.  a  WJU 

MH 

ajm 

H,= 

E/B 

a,s 

MH 

®P 

*■ 

■ 

1  ma  d.  nui  lamnKWTUDi)  i  =| 

uo 

MH 

RJOB 

M 

MH 

BP 

qp 

Ha 

w 

? 

MH 

V* 

□P 

Va 

■ 

_ _ 

:JE 

*P 

V* 

!E 

mj.iaii.LMj 

:  LJi  ;_n 

■<■1  hfli  ■ 

MIM! 

ML^ 

■U£MJ 

ain^1 

- - 

SAJWUl  :H  dfl  UanbreJ*  JOGO. 


WE-UETOM  IHMHAEQ  DE  WQUfS 
PHffETD 

3™  ti*  MÍ.3.ITM-SO 


.WHVH3  HDD  *2  J4J  “  5  HA  5tLh'A  PILrtJ 
QnÉsí  dm  nrwfiçm,  Fluq.  «  Thbot^ka 

OjC  JW  233311/0-3 


Anuncie 

Aqui! 

olhadeltapetíninga 
0  jornal  delato! 


Página  14 


|  Edição  n°  7.445  ] 


Folha  de  llapetinlnga,  Terça-feira,  22  de  setembro  de  2020 


Ontem  foi  o  Dia  Internacional  da  Paz , 
um  marco  no  esforço  para  a  diminuição 
do  sofrimento  humano 


Silâã  Gehring 
Cardoso 

Ontem,  21  de 
setembro,  além  tío 
Dia  da  Árvore,  que 
é  ampla  mente  co¬ 
memorado  .  trans¬ 
correu  também 
o  Dia  Mundial  da 
Pai.  data  que  se 
transforma  em  ver¬ 
dadeiro  marco  na 
luta  para  diminuir  o 
sofrimento  humano 
Quando  falamos 
em  paz.  isso  deve 
abranger  não  só 
o  fim  das  guerras, 
dos  conflitos,  mas 
de  tudo  aquilo  que 
agride  o  ser  huma¬ 
no  Na  realidade,  há 


muita  coisa  além 
dos  conflitos  arma¬ 
dos.  que  agride  o 
ser  humano  na  atu¬ 
alidade.  causando 
imenso  sofrimento. 
Discriminação,  pre¬ 
conceito  .desem¬ 
prego,  agressões 
fome.  frio,  solidão, 
esperanças  despe¬ 
daçadas,  ilusões 
esmagadas,  aban¬ 
dono,  lágrimas  para 
as  quais  parece 
não  existir  conso¬ 
lo  Esse  é  o  dra¬ 
ma  silencioso  de 
muitas  pessoas  .  A 
atividade  jornalís¬ 
tica  nos  aproxima 
do  sofrimento  dos 


outros  Por  força 
das  práprias  cir¬ 
cunstâncias.  toma¬ 
mos  contato,  quase 
que  diariamente, 
de  acontecimentos 
felizes  e  infelizes, 
com  preponderân¬ 
cia  quase  absoluta 
dos  últimos  Os  vá¬ 
rios  anos  de  expe¬ 
riência  de  jornalis¬ 
mo  nos  habilitaram 
a  concluir  com  se¬ 
gurança  que  nem 
sempre  um  rosto 
sorridente  significa 
paz  interior  ou  au¬ 
sência  de  proble¬ 
mas  graves. 

Não  é  só  o  que 
vemos  na  televi¬ 


são,  como  oenas 
de  guerra,  explo¬ 
sões.  bombardeios, 
pessoas  mortas, 
crianças  atingi¬ 
das  Circulando, 
por  exemplo,  pelas 
ruas  das  cidades, 
a  gente  olha  a  mo¬ 
vimentação  e  o  co¬ 
mércio,,  mas  olha 
também  a  fisiono¬ 
mia  das  pessoas, 
e  instintiva  mente, 
indaga  silenciosa- 
mente  o  que  cada 
uma  delas  estará 
pensando  ou  sen¬ 
tindo  As  probabili¬ 
dades  são  de  que 
esteja  havendo  um 
contraste  entre  o 


ambiente  externo  e 
o  ambiente  mental 
interno.  Não  se  tra¬ 
ta  apenas  de  pro¬ 
blemas  de  ordem 
material,  que  já  são 
difíceis,  como  os 
desempregados,  os 
moradores  de  rua, 
as  crianças  e  ido¬ 
sos  desamparados, 
os  enfermos,  mas 
de  dramas  de  toda  a 
natureza  Ê  o  aban¬ 
dono  pelos  entes 
queridos,  é  a  agres¬ 
são  doméstica,  é  a 
ingratidão,  é  um  re¬ 
lacionamento  difícil 
dentro  de  casa.  A 
dor  costuma  "visi¬ 
tar"  as  pessoas  de 


maneira  inespera¬ 
da,  deixando  cica¬ 
trizes  difíceis  de  se¬ 
rem  curadas. 

Diante  de  todo 
esse  quadro,  não 
devemos  esperar 
por  datas  especiais 
para  combater  a 
violência  e  exercitar 
a  fraternidade.  Em 
primeiro  lugar,  pre¬ 
cisamos  eliminar 
todos  os  hábitos 
de  palavras  agres¬ 
sivas,  a  começar 
pelo  ambiente  do¬ 
méstico.  seguido 
do  ambiente  de 
trabalho  e  de  todo 
ambiente  externo. 
Evitar  calúnias,  di¬ 
famações,  humilha¬ 
ções.  e.  ao  mesmo 
tempo,  utilizar  uma 
palavra  amiga,  um 
toque  de  consolo, 
enfim  a  prática  da 
empatia,  que  ê  exa¬ 
tamente  colocar-se 
no  lugar  da  pessoa 
que  está  sofrendo, 
para  poder  avaliar 
o  seu  drama.  Se 
as  pessoas  forem 
mais  amigas  umas 
das  outras,  o  fardo 
do  drama  íntimo  de 
cada  uma  poderá 
ser  reduzido.  Não 
vamos  desperdiçar 
as  oportunidades 
de  resgatar  sonhos, 
enxugar  lágrimas, 
e  construir  espe¬ 
ranças.  E  no  âmbi¬ 
to  externo,  sempre 
combater  qualquer 
tipo  de  violência.  É 
o  papel  que  cabe  a 
cada  um  de  nós  na 
construção  da  paz. 
Lembramos  que  Ita- 
petininga  também 
construiu  seu  Mo¬ 
numento  da  Paz  na 
Praça  Desembar¬ 
gador  Theodomiro 
Dias,  a  conheoida 
Praça  dos  Três  Po¬ 
deres  Quem  passar 
por  lá  ,vai  sempre 
lembrar  que  aqui 
também  nós  temos 
um  compromisso 
com  a  paz,  tanto 
no  âmbito  exter¬ 
no  como  dentro  de 
nossos  corações 
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